[bookmark: _GoBack]Instruções para preenchimento 
da ficha de solicitação de sobrevoo e pouso

1 Nome do país que solicitou a missão.

2 País em que está (ão) registrada(s) a(s) aeronave(s).

3 Operador da(s) aeronave(s): Força Armada (Força Aérea, Marinha, Exército), Governo, Empresa, etc.

4 Propósito detalhado da missão, definido de forma clara. Exemplos: transporte de material; transporte de pessoal; transporte de autoridades, definindo a autoridade transportada; traslado; transporte de material bélico, transporte de carga perigosa, transporte de tropa, especificando a quantidade de militares e o tipo do material transportado, como, por exemplo: 150 militares equipados com fuzil AK-47; etc.

5 Quantidade e tipo da(s) aeronave(s) titular(es): quantidade e tipo estabelecido pelo fabricante da(s) aeronave(s) e/ou Força Armada.

6 Matrícula da(s) aeronave(s) titular(es): caracteres alfanuméricos que identificam a aeronave titular (quando em voo isolado) ou as aeronaves que integram a formação.

7 Indicativo de chamada da aeronave titular ou da formação (“call sign”): identificação a ser utilizada para comunicações com os órgãos de controle de tráfego aéreo.

8 Nome completo e posto (se militar) do comandante da aeronave titular (quando em voo isolado) ou dos comandantes de cada aeronave que compõem a formação.

9 Nome completo e posto (se militar) do tripulante que eventualmente poderá substituir o comandante da aeronave.

10 Número total de tripulantes a bordo da aeronave (quando em voo isolado), incluindo-se o comandante da aeronave, ou de cada aeronave (quando em voo de formação).

11 Número total de passageiros a bordo da aeronave (quando em voo isolado) ou de cada aeronave (quando em voo de formação).

12 Descrição da rota pertinente à entrada da aeronave titular no espaço aéreo brasileiro.
- Origem – Informar o nome do último aeroporto e do respectivo indicador de localidade do qual a aeronave decolará antes de ingressar no espaço aéreo brasileiro;
-Ponto de entrada (data/hora UTC) – informar o nome do fixo ou coordenadas geográficas correspondentes ao ponto de entrada no espaço aéreo brasileiro com data/hora UTC de passagem por aquele fixo ou coordenadas geográficas;
-ROTA (aerovia, fixos e localidades de pouso/decolagem com data/hora UTC) - informar as aerovias a serem utilizadas, o(s) indicador(es) de localidade(s) correspondente(s) ao(s) local(is) de pouso(s) no Brasil, com a(s) respectiva(s) estimada(s) de pouso(s) (ETA) e de decolagem(ns) (ETD) com data/hora UTC, durante todo o período que a aeronave permanecer no território brasileiro, desde a entrada até a saída do espaço aéreo brasileiro;
-Ponto de saída (data/hora UTC) – informar o nome do fixo ou coordenadas geográficas correspondentes ao ponto de saída do espaço aéreo brasileiro em data-hora UTC de passagem por aquele fixo ou coordenadas geográficas; e
-Destino – informar o nome do primeiro aeroporto e do respectivo indicador de localidade no qual a aeronave terá como destino após deixar o espaço aéreo brasileiro.

13 Quantidade e tipo(s) da(s) aeronave(s) reserva(s): quantidade e tipo estabelecido pelo fabricante da(s) aeronave(s) e/ou Força Armada.

14 Matrícula(s) da(s) aeronave(s) reserva(s): caracteres alfanuméricos que identifica(m) a(s) aeronave(s) reserva(s).

15 Indicativo de chamada da(s) aeronave(s) reserva(s) (“call sign”): identificação a ser utilizada para comunicações com os órgãos de controle de tráfego aéreo.

16 Descrição da rota pertinente a entrada da aeronave reserva no espaço aéreo brasileiro.
-Origem – Informar o nome do último aeroporto e do respectivo indicador de localidade do qual a aeronave decolará antes de ingressar no espaço aéreo brasileiro;
-Ponto de entrada (data/hora UTC) – informar o nome do fixo ou coordenadas geográficas correspondentes ao ponto de entrada no espaço aéreo brasileiro com data/hora UTC de passagem por aquele fixo ou coordenadas geográficas;
-ROTA (aerovia, fixos e localidades de pouso/decolagem com data/hora UTC) - informar as aerovias a serem utilizadas, o(s) indicador(es) de localidade(s) correspondente(s) ao(s) local(is) de pouso(s) no Brasil, com a(s) respectiva(s) estimada(s) de pouso(s) (ETA) e de decolagem(ns) (ETD) com data/hora UTC, durante todo o período que a aeronave permanecer no território brasileiro, desde a entrada até a saída do espaço aéreo brasileiro;
-Ponto de saída (data/hora UTC) – informar o nome do fixo ou coordenadas geográficas correspondentes ao ponto de saída do espaço aéreo brasileiro com data/hora UTC de passagem por aquele fixo ou coordenadas geográficas; e
-DESTINO - informar o nome do primeiro aeroporto e do respectivo indicador de localidade no qual a aeronave terá como destino após deixar o espaço aéreo brasileiro.

17 Nome(s) do(s) aeroporto(s) e indicador(es) de localidade(s) correspondente(s) à(s) alternativa(s) de pouso(s) pertinente a rota. Por exemplo: Aeroporto Internacional do Galeão (SBGL); Aeroporto Internacional Augusto Severo (SBNT).

A)	 Responder se a aeronave está equipada e/ou transporta sensores que possibilitam a realização do reconhecimento eletrônico ou aerolevantamento. No caso de resposta afirmativa, descrevê-lo(s), sucintamente, em lista a ser anexada à solicitação, informando nome, tipo, modelo, fabricante, número de parte e número de série.


B)  Responder se haverá transporte de carga considerada de natureza perigosa e/ou material bélico durante o voo no espaço aéreo brasileiro, como, por exemplo: materiais corrosivos, radioativos, ou outras similares, bem como armas e munições. No caso de resposta afirmativa, especificar o tipo de carga a ser transportada, quantidade, material, peso, volume, classe ONU e código ONU.

C) Informar, no caso de resposta afirmativa, o nome(s) da(s) localidade(s) em que deseja estacionar no pátio militar no item 18.

18. Reservado para quaisquer outros esclarecimentos referentes à missão, como, por exemplo: informar o remetente e o destinatário da carga nos casos em que a mesma estará sujeita à fiscalização alfandegária; reabastecimento; necessidade de GPU; informar o cancelamento da solicitação de voo e pouso; etc.


